
Este trabalho busca analisar as estratégias de ascensão social utilizadas pelos
homens de negócio que viviam na praça do Rio de Janeiro no século XVIII. A
pesquisa se baseia nas trajetórias de alguns desses comerciantes, que
contrabandeavam escravos para a Colônia do Sacramento como uma forma
de aumentar seus rendimentos. Além disso, utilizaremos a trajetória de um
desses negociantes, Antônio Lopes da Costa, para ilustrar a diversidade de
ação desses personagens na sociedade fluminense; ele foi escolhido entre o
grupo pois, além de haver um número considerável de informações sobre ele
na bibliografia e nas fontes, foi um dos maiores arrematadores de contratos
reais e obteve diversos cargos na administração colonial e nas ordenanças.

 Estudar as diferentes estratégias de ascensão social utilizadas pelos
homens de negócio fluminenses: casamentos, alianças de amizade
e compadrio, acesso a cargos na administração local, contratos
arrematados, operações de crédito, procuração de casas mercantis
estrangeiras, sociedades comerciais.

 Entender como estas estratégias eram utilizadas ora para os
negociantes se diferenciarem da “nobreza da terra” (elite
latifundiária), ora para se aproximarem dela.

 Exemplificar essas ações através do estudo da vida de Antônio
Lopes da Costa.

Percebeu-se que os indivíduos estudados estavam envolvidos em diversos
negócios, arrematando contratos importantes e obtendo cargos na
administração colonial e nas ordenanças, sendo o contrabando de escravos
uma dentre várias formas de aumentar seus rendimentos: dez deles
obtiveram um ou mais postos em instituições como a Fazenda Real, a
Alfândega, a Casa da Moeda e a Mesa do Bem Comum, por exemplo.
Estas ocupações, além de altamente rentáveis, eram estratégicas: lidavam
com mercadorias, moedas e comerciantes, o que facilitava o trato de seus
próprios negócios e possibilitava a formação de vínculos e a construção de
redes de amizades e de redes comerciais que ultrapassavam as fronteiras
fluminenses. Ademais, o prestígio conferido por tais cargos proporcionava
um poder maior de barganha com a Coroa – que buscava, ao selecionar
comerciantes para a administração colonial, criar um contrapeso à influência
da “nobreza da terra”.
Por fim, traçando o perfil de Antônio Lopes da Costa, que atuou entre os
anos de 1732 a 1773, podemos verificar a utilização de diferentes estratégias
de ascensão – desde os cargos ocupados até as relações familiares construídas
– dos homens de negócio, com o propósito de ilustrar a importância e
diversidade de sua ação na sociedade fluminense do século XVIII.

Os nomes e informações dos agentes estudados foram encontrados
através do cruzamento de fontes:
 Paroquiais: registros de óbitos de escravos da Colônia do

Sacramento entre 1737 a 1752; neles encontramos os nomes dos
negociantes estudados, que estão assinalados como moradores do
Rio de Janeiro e como proprietários dos escravos que faleceram na
Colônia do Sacramento.

 Administrativas: documentos do Arquivo Histórico Ultramarino
para a localidade do Rio de Janeiro (AHU-RJ) e do inventário feito
por Castro e Almeida para esta capitania (AHU-CA); nesses
documentos, através de uma busca pelos nomes dos agentes, foi
possível encontrar informações sobre suas trajetórias, como cargos
obtidos e contratos arrematados.

 Inquisitoriais: processos de habilitação de familiares do Santo Ofício,
disponíveis no Arquivo Nacional da Torre do Tombo; essa fonte
permite obter informações biográficas dos comerciantes que
concorreram ao processo de habilitação através de seu próprio relato
ou do relato de testemunhas que precisam responder a questões
sobre a vida do postulante e as suas atividades.

As informações obtidas foram analisadas através do método
onomástico (cruzamento nominativo em diversas fontes – GINZBURG,
1989) e da prosopografia (estudo de biografias coletivas – STONE,
2011), em uma perspectiva micro-histórica – uma prática
historiográfica que busca uma análise mais aprofundada e realista do
comportamento humano, baseando-se na redução de escala da
observação do objeto histórico, na análise microscópica e no estudo
intensivo do documento (LEVI, 1992).
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